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APRESENTAÇÃO

O e-book “História Tempo & Argumento” traz um conjunto de estudos inéditos que 
apetecem contribuir com o campo da pesquisa em história. 

Nero e Evangelista Júnior, em sua pesquisa, investigam o “Monstro de Guaianases” 
que teria sido autor de pelo menos 29 crimes entre ataques sexuais e homicídios na cidade 
de São Paulo no período entre 1936 a 1952, um tema ousado, que levanta questionamentos 
que merecem a atenção do leitor.

No texto de Bandeira, há uma discussão pautada no medo que acompanha a 
sociedade brasileira desde a pandemia do século XIX. Por meio das charges publicadas na 
Revista Ilustrada, o autor traça um paralelo com a pandemia do século XXI, de COVID-19, 
buscando propor um equilíbrio para a vida em comunidade.

A imagem do caixeiro viajante ressurge no estudo de Vieira Filho, que traz sua 
importância social e econômica para o interior do Piauí, trazendo elementos da cultura 
material e imaterial que envolve o desenvolvimento econômico, político, social e cultural 
do Estado.

No artigo de Claro, a autora propõe seu olhar a partir do estudo da líder religiosa 
do Terreiro de Candomblé Ilê Axé Opô Afonjá, Eugênia Anna dos Santos e seu papel 
educacional na resistência e luta negra em Salvador/BA.

No artigo de Lara, a autora discute o drama social vivido pela pandemia de 
COVID-19 e sua relação com a ocupação/desocupação do espaço acadêmico da UNEMAT, 
no município de Cáceres/MT, propondo como esse processo impactaria na trajetória 
acadêmica destes alunos.

A história da Universidade de Sorocaba foi registrada por Xavier e Pinto que 
pesquisaram o período de 1951 a 2021 apontando o crescimento da instituição em várias 
áreas, com destaque a extensão universitária.

Utilizando-se da história oral, Mendes e Marta pincelam a história da cena musical 
do rock em Vitória da Conquista/BA no período de 2000 a 2009. É uma importante 
oportunidade de conhecermos um pouco mais sobre esse gênero musical e sua presença 
no interior do Brasil.

Uma ótima leitura a todos!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO COMO LUTA E RESISTÊNCIA: A BUSCA 
DE EUGÊNIA ANNA DOS SANTOS, A MÃE ANINHA 

DO ILÊ AXÉ OPÔ AFONJÁ
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Parte dessa reflexão fez parte do texto CLARO, 
Silene Ferreira. Narrativas e saberes do candomblé 
na construção da consciência histórica: a experiência 
decolonial da Escola Municipal Eugenia Anna Dos 
Santos. Simpósio Nacional de História (31: 2021: Rio 
de Janeiro, RJ) Anais do 31° Simpósio Nacional de 
História [livro eletrônico]: história, verdade e tecnologia 
/organização Márcia Maria Menendes Motta. 1. ed. São 
Paulo: ANPUH-Brasil, 2021. 

RESUMO: O texto apresenta uma introdução 
e uma breve análise da atuação de Eugênia 
Anna dos Santos, líder religiosa do Terreiro de 
Candomblé Ilê Axé Opô Afonjá, de Salvador, 
como mulher negra ligada a uma intelectualidade 
que, na década de 1930, discutia a identidade 
nacional e o lugar das populações negras nessa 
identidade. Procura-se destacar a visão de Mãe 
Aninha sobre o papel da educação como campo 
de luta e resistência das populações negras no 
seio das religiões de matriz africana. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Relações 
étnico-raciais; Mulher negra; Mãe Aninha do Opô 
Afonjá

EDUCATION AS A STRUGGLE AND 
RESISTANCE: THE SEARCH OF 

EUGENIA ANNA DOS SANTOS, THE 
MOTHER ANINHA OF ILÊ AXÉ OPÔ 

AFONJÁ
ABSTRACT: The text presents an introduction 
and a brief analysis of the performance of Eugênia 
Anna dos Santos, religious leader of the Terreiro 
de Candomblé Ilê Axé Opô Afonjá, in Salvador, 
as a black woman linked to an intellectuality that, 
in the 1930s, discussed national identity and 
the place of black populations in this identity. It 
seeks to highlight Mãe Aninha’s view of the role of 
education as a field of struggle and resistance of 
black populations within religions of African origin. 
KEYWORDS: Education; Ethnic-racial relations; 
Black woman; Mother Aninha of Opo Afonjá.

Essa análise faz parte de inquietações 
que surgiram durante as pesquisas que deram 
origem à tese de doutoramento intitulada 
“Revista do Arquivo Municipal de São Paulo: um 
espaço científico e cultural esquecido (proposta 
inicial e mudanças na trajetória – 1934 – 1950)”, 
defendida em 2008. Durante as pesquisas, 
paulatinamente passou-se a observar como 
as questões étnico-raciais atravessavam os 
debates dentro da Revista do Arquivo Municipal 
de São Paulo (RAM) e, desde então, procurou-
se compreender melhor a construção de tais 
narrativas. 

http://lattes.cnpq.br/6340896334304498
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A ideia de nação, foi, especialmente durante as primeiras décadas do século 
XX, um tema de grande importância e longa e profundamente debatida 
por boa parte da intelectualidade brasileira, por um lado. Havia, também o 
interesse naquela discussão por conta dos objetivos, dos projetos políticos, 
daqueles que assumiram o comando político do país e de São Paulo, o que 
nem sempre era uníssono. 

Tratava-se, então, especialmente a partir da década de 1930, de conduzir 
o Brasil à condição de Estado-Nação conforme a modernidade havia 
concebido. Para atingir tais objetivos, a diretriz estabelecida foi a de 
identificar, caracterizar e valorizar a chamada “raça brasileira”, ou aquilo que 
fosse reconhecido como positivo como resultado da mestiçagem. As teorias 
raciais, ditas científicas, assim como as propostas higienistas e sanitaristas 
eram importante fontes de inspiração das elites.

O Brasil, saído do sistema escravista havia poucas décadas, era ainda um 
país arcaico e com imensas dificuldades para inserir-se no capitalismo liberal 
e constituir-se em Estado Moderno. Para atingir tais objetivos, precisava 
organizar-se, política e economicamente. Para as elites, um dos grandes 
empecilhos para que o país adentrasse na modernidade, dentro dos moldes 
do capitalismo liberal, era a própria população brasileira, marcada pela 
mestiçagem. (CLARO, 2021, p. 78-79)

A busca pelo entendimento de como os debates que articulavam as questões 
étnico-raciais com a construção da identidade nacional, juntamente com a estruturação e 
profissionalização dos campos acadêmicos, especialmente em São Paulo, levou à análise 
da rede de intelectualidade que se formou e, durante a primeira metade do século XX. 
Aquela rede de pensadores, muitos ligados à recém-criada Universidade de São Paulo, à 
instituições como a Escola Livre de Sociologia e Política, ao Departamento de Cultura, à 
Sociedade de Etnologia e Folclore, por exemplo, utilizou-se, dentre outros, a RAM como 
espaço de circulação de ideias. Entre os autores destacamos nomes como os de Arthur 
Ramos, Aydano do Couto Ferraz, Donald Pierson, Jorge Amado, Melville J. Herskovits e 
Edison Carneiro, todos ligados à organização dos Congressos Afro-Brasileiros realizados 
em 1934, 1937 e 1940. (CLARO, 2021)

Dentre a intelectualidade que fazia circular suas ideias pela RAM, destaca-se a 
figura de Edison Carneiro, importante articulador entre os pesquisadores – brasileiros e 
estrangeiros – amplamente influenciados pelo culturalismo estado-unidense que buscavam 
entender e reconstruir a situação das populações afrodescendentes na diáspora num 
contexto de organização das Ciências Sociais no Brasil (SILVA, 2012). Edison Carneiro 
teria sido o grande responsável pela articulação entre aquela intelectualidade e as 
lideranças africanas, especialmente em Salvador. Dessa forma, Eugênia Anna dos Santos, 
a Mãe Aninha, liderança religiosa do Terreiro Opô Afonjá, torna-se importante informante 
de Edson Carneiro, abrindo-lhe as portas do mundo do Candomblé, enquanto espaço de 
afirmação de identidade e de resistência.

Essa negra alta, disposta, falando claro e corretamente, o beiço inferior 
avançando em ponta, era bem o expoente da raça negra do Brasil, síntese 
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feliz da soma de conhecimentos da velha Maria Bada e da agilidade intelectual 
de Martiniano do Bonfim.

Edison Carneiro. Apud LIMA, 2004.

[...]

A recepção excedeu a expectativa, pois em vez de uma simples mãe-de-
santo que se mostrava favorável ao Congresso, encontramos uma mulher 
inteligente que acompanhava e compreendia os nossos propósitos, que lia os 
nossos estudos e amava a nossa obra. 

[...]

Posso dizer o mesmo do seu apoio à União das Seitas Afro-Brasileiras, 
fundada a 3 de agosto de 1937, com o fim especial de defender a liberdade 
religiosa sempre periclitante do candomblé da Bahia.

Edison Carneiro. Apud LIMA, 2004.

A negra a qual Edison Carneiro se referiu era Eugênia Anna dos Santos, que nasceu 
em 13 de junho de 1869, em Salvador, na Bahia, filha de Sérgio dos Santos, Aniió, e 
Lucinda Maria da Conceição, Azambrió. As palavras são formas de tratamento carinhoso 
do idioma nativo de seus pais, ambos da etnia grunce, originária, “um povo que ainda hoje 
habita as savanas do norte de Gana e do sul do Alto Volta e que nenhuma relação mantinha 
com os iorubás até o tráfico negreiro” (LIMA, 2004, p. 210). 

Os grunces, chamados de negros galinhas, provavelmente, segundo Lima (2004), 
porque embarcavam, na África, na foz do rio das Galinhas ou Galinas, no Benin, foram 
trazidos como escravizados e não tinham a mesma cultura que os iorubá/nagô1. Entretanto, 
Eugênia Anna, a Mãe Aninha, junto com sua família, sempre esteve presente nos círculos 
iorubá, tanto que assumiu, como sua nação-de-santo ou nação-de-candomblé, como 
pertencente à nação nagô2. Mãe Aninha tornou-se então uma voz bastante importante 
dentro dessa discussão, que ainda é significativa e polêmica atualmente. 

Compreender tal discussão faz parte do entendimento do quanto o sentimento de 
pertencimento que a mitologia e a tradição, aprendidos dentro dos terreiros, fortalece as 
identidades de seus integrantes, por sustentar suas consciências históricas. Assim, ao 
assumir o pertencimento a uma determinada nação, o seguidor do candomblé passa a se 
reconhecer como parte de uma tradição bem antiga, o que justifica e legitima sua atuação 
e sua própria vida, enquanto liderança religiosa e mulher.

1 Os iorubás foram integrantes do último grupo de africanos a chegar no Brasil, já no século XIX, e que se tornou mais 
conhecido, graças a autores como Pierre Verger, que os tornaram foco de suas pesquisas. É importante destacar que, 
mesmo que várias etnias fazem parte da população afrodescendente no Brasil, as tradições que prevalecem, espe-
cialmente em Salvador, de onde se irradiaram muitos terreiros do país, são as da base iorubá. Percebe-se assim uma 
construção de narrativa a partir de uma referência única.
2 Nação de santo é um conceito diferente de nação de pertencimento. Dentro da tradição de candomblé, a partir do 
momento em que um indivíduo é iniciado na religião, mesmo que tenha nacionalidade diferente, passa a fazer parte da 
nação de santo. No caso da Mãe Aninha, por seus antepassados, ela seria da nação grunces, entretanto, ao se ligar à 
cultura iorubá, em terras brasileiras, passou a fazer parte da nação iorubá, conhecida como nagô. Trata-se, de forma 
simplificada, de um debate sobre a genealogia dentro das casas de candomblé no Brasil, pois quando alguém é iniciado 
num determinado terreiro, passa a fazer parte daquela família que, por sua vez, faz parte de uma determinada nação 
dentro do candomblé. (LIMA, 2004)
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A história da Humanidade que, ao longo de séculos foi majoritariamente 
redigida por homens, tem sido contada pela metade. Mas essa meia-história 
não se configura como tal apenas porque os machos da espécie humana 
foram seus exclusivos redatores, mas, principalmente, porque foi registrada 
e divulgada como sendo história de todos os seres; quando, na verdade, foi 
concebida e narrada segundo uma ótica muito particular que se convencionou 
chamar de universal, sendo, não apenas parcial, mas marcadamente 
androcêntrica. Trata-se, portanto, de uma história masculina, eurocêntrica, 
branca e potentada, isto é, uma narrativa meia-boca, incompleta, omissa e, 
até certo ponto mentirosa, uma vez que muitos foram excluídos, ocultados e/
ou ignorados, dentre tantos, maior agrupamento social, qual seja, as mulheres. 
(SILVA, apud CORREIA, 2013, p. 34, grifos da autora)

Mãe Aninha foi iniciada no antigo terreiro da Casa Branca, o Engenho Velho, em 
Salvador, que pertencia a Maria Júlia de Figueiredo. Nesse terreiro, cujo nome na língua 
iorubá é Ilê Iyá Nassô, Mãe Aninha foi iniciada por Marcelina Obá Tossi. As fontes não são 
precisas sobre o momento de sua iniciação, mas tudo indica que tenha ocorrido ainda no 
século XIX, quando tinha por volta de 16 anos, por volta de 1884 (LIMA, 2004).

Eugênia Anna dos Santos, recebeu como seu Oruko3 Obá Biyi, e no âmbito dos rituais 
e do cotidiano era chamada de Iyá Obá Biyi. O iniciado no candomblé é simbolicamente 
renascido e rebatizado, recebendo novo nome, que dá conta de sua ancestralidade e 
sua identidade dentro do terreiro, a isso se chama Oruko. Para compreender melhor, Iyá 
significa mãe, que é a forma como as sacerdotisas dentro do candomblé são tratadas. Daí 
advém o que na sociedade brasileira é conhecido como mãe-de-santo. 

Mãe Aninha fundou o Ilê Axé Opô Afonjá em 1895, conforme consideram as 
pesquisas, na cidade do Rio de Janeiro, transferindo-o, depois, para Salvador, no ano 
de 1910 (LEITE, 2013), onde se estabeleceu, primeiramente no alto da Santa Cruz, no 
bairro do rio Vermelho e, posteriormente, para São Gonçalo do Retiro (LIMA, 2004), onde 
se encontra até os dias atuais. Segundo Lima (2004), não estão claras as razões para a 
transferência do terreiro do Rio de Janeiro para Salvador.

Eugênia Anna dos Santos (1869-1938), Iá Obá Biyi, a fundadora do Ilê Axé 
Opô Afonjá (em 1910), foi uma ialorixá de enorme carisma. Era filha de 
africanos e teve formação religiosa bastante aprimorada com “antigos tios e 
tias, profundos conhecedores da seita africana”; foi líder religiosa respeitada 
pelo conhecimento e obediência aos fundamentos do culto; por sua liderança 
inconteste, sua autoridade, mas também sua compreensão e generosidade 
para com seus filhos espirituais e amigos. Era uma mulher inteligente, 
informada e com inegável sensibilidade para o trato com personalidades da 
vida social e política do seu tempo, habilidades que facilitaram conquistar 
vitórias importantes para sua comunidade e a sociedade de então. Conviveu 
e tornou-se amiga de intelectuais, renomados pesquisadores e ativistas 
políticos, que a ela se referiam com admiração e respeito. Sábia e equilibrada, 
D. Aninha compreendia a necessidade de colaborar com aquelas pesquisas, 

3 Nome que todo integrante do candomblé tradição recebe ao ser iniciado na religião, carregando um significado es-
pecial em sua vida, além de um traço de sua personalidade. Dentro dos terreiros, os filhos de santo se tratam por seus 
Orukos.
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mas mantinha sob reserva os “fundamentos” que lhe competia preservar da 
divulgação. Entre estes estão Roger Bastide, Áydano do Couto Ferraz, Artur 
Ramos, Jorge Amado e principalmente Édison Carneiro. D. Aninha foi descrita 
por Donald Pierson como uma “preta alta e majestosa, cuja menor insinuação 
era imediatamente obedecida pelos membros de sua seita... Inteligente, viva 
de espírito, ágil na conversa, era um dos mais respeitados e obedecidos 
chefes do mundo afro-brasileiro...” (SANTOS; NÓBREGA, 2000, p. 16)

Mãe Aninha tornou-se ialorixá (mãe-de-santo) ainda muito jovem e, devido à sua 
intensa formação religiosa, dada primeiramente por seus pais e, posteriormente, por sua 
iniciação no candomblé, conferiu-lhe um profundo conhecimento das tradições iorubás, 
o que rapidamente transformou-a em uma referência no assunto. A esse conhecimento 
somam-se os conhecimentos advindos do povo de seus pais, enriquecendo seu repertório. 
Além de profunda conhecedora, Mãe Aninha foi responsável pela introdução de preceitos e 
rituais que se transformaram em referência para os demais terreiros da Bahia e, também, 
de outras partes do Brasil. Essa tradição foi se espraiando e se consolidando enquanto 
referência identitária para os grupos ligados ao candomblé na Bahia e, depois, em boa 
parte do Brasil. As tradições iorubás introduzem epistemologias diferentes das europeias, 
sobre as quais boa parte dos conhecimentos dessas comunidades foram construídas.

A Iyalorixá é uma liderança religiosa, cultural e social que possui duas 
funções; é a sacerdotisa que medeia a comunicação entre os membros da 
comunidade e os Orixás, Mãe pelo Santo que deverá cultuar os deuses; é 
a pessoa responsável por reatualizar a cultura afro-brasileira, de maneira a 
propiciar que os fiéis da religião, tendo como base a negritude originária do 
continente africano, e preserve sua identidade, que se encontra na síntese 
entre a África idealizada e o cotidiano vivenciado pelas pessoas. (SANTOS, 
apud apud CORREIA, 2013, p. 42-43)

No contexto de sua vivência, nas primeiras décadas do século XX, rapidamente, 
Mãe Aninha tornou-se conhecida e amiga de vários intelectuais que, especialmente na 
década de 1930, lutavam para que os povos descendentes de africanos tivessem sua 
cultura reconhecida e valorizada. Era um profundo debate no qual o Brasil mergulhava 
acerca da identidade nacional, da miscigenação e da democracia racial, temas esses 
que ainda alimentam muitas reflexões pelo país afora. Entre tais lideranças destacam-se 
Edison Carneiro, Arthur Ramos, Donald Pierson, Ruth Landes, dentre outros, brasileiros 
e estrangeiros inseridos em instituições como o Departamento de Cultura; a Escola Livre 
de Sociologia e Política; a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, a Sociedade de Sociologia e a Sociedade de Etnografia e Folclore, criadas na 
década de 1930, para formar as elites dirigentes e professores, especialmente em São 
Paulo (CLARO, 2017; CLARO, 2021). Eram intelectuais profundamente envolvidos com 
a necessidade de revisar a ideia de identidade nacional brasileira, e promover a inclusão 
do negro e sua cultura, assim como pensar o papel dos povos indígenas nesse contexto. 
Tal debate foi decorrente de uma busca pela inclusão dos não brancos no exercício da 
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cidadania, situação que foi evitada de todas as formas pelas elites dominantes, que 
herdaram as terras e ratificaram a colonialidade do poder. 

Na América, a idéia de raça foi uma maneira de outorgar legitimidade às 
relações de dominação impostas pela conquista. A posterior constituição da 
Europa como nova identidade depois da América e a expansão do colonialismo 
europeu ao resto do mundo conduziram à elaboração da perspectiva 
eurocêntrica do conhecimento e com ela à elaboração teórica da idéia de 
raça como naturalização dessas relações coloniais de dominação entre 
europeus e não-europeus. Historicamente, isso significou uma nova maneira 
de legitimar as já antigas idéias e práticas de relações de superioridade/
inferioridade entre dominantes e dominados. Desde então demonstrou ser o 
mais eficaz e durável instrumento de dominação social universal, pois dele 
passou a depender outro igualmente universal, no entanto mais antigo, o 
intersexual ou de gênero: os povos conquistados e dominados foram postos 
numa situação natural de inferioridade, e conseqüentemente também seus 
traços fenotípicos, bem como suas descobertas mentais e culturais. Desse 
modo, raça converteu-se no primeiro critério fundamental para a distribuição 
da população mundial nos níveis, lugares e papéis na estrutura de poder da 
nova sociedade. Em outras palavras, no modo básico de classificação social 
universal da população mundial. (QUIJANO, 2005, p. 118)

Nesse contexto, Mãe Aninha, como negra e mulher sentindo na pele a dupla 
exclusão da colonialidade, envolveu-se profundamente nessa luta, tendo participado, na 
década de 1930, de congressos e outros movimentos com aquela intelectualidade que 
buscava construir uma nova identidade nacional, verdadeiramente inclusiva e pluricultural. 
Sua influência foi tão importante, como mulher e negra, que na liderança religiosa, soube 
conduzir e tornar-se referência para a luta e a resistência de muitos dos defensores 
das religiões de matriz africana. Junto à intelectualidade da época, Mãe Aninha, sendo 
apoiada por Oswaldo Aranha4, conseguiu que o então presidente do Brasil Getúlio Vargas, 
promulgasse o Decreto Presidencial 1202 de 1934, “o qual extingue a proibição aos cultos 
afro-brasileiros em 1934” (SANTOS, 2014, p. 282). Até sua morte, no final da década 
de 1930, Mãe Aninha teve importante atuação na luta. As suas sucessoras, em especial 
Mãe Senhora e Mãe Stella de Oxóssi deram continuidade a sua luta, levando seu ideal à 
concretização, primeiro com a Mini Comunidade Obá Biyi e depois com a Escola Municipal 
Eugênia Anna dos Santos.

Ao longo do século XX, as práticas litúrgicas do Candomblé sofreram inúmeras 
perseguições advindas de distintos atores que compunham e ainda compõe 
a sociedade baiana. O estado, o catolicismo e, recentemente, os movimentos 
neopentecostais bem souberam utilizar-se de estratagemas legais e 
figurações simbólicas com o objetivo de segregar, diferenciar, discriminar e 
punir o povo de Santo no que concerne ao exercício das liberdades religiosas.

Todavia, é marca, também do século XX, a epifania das religiões de matriz 

4 Rio Grande do Sul, 1884 – Rio de Janeiro, 1960. Foi um destacado político gaúcho que ofereceu apoio a Getúlio 
Vargas durante muito tempo, tendo atuado em vários cargos administrativos, inclusive como ministro, durante o período 
da Era Vargas. Disponível em: https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/oswaldo_aranha Acesso 
20 jul. 2021.

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/oswaldo_aranha
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africana no tocante a ocupar o patamar de representação simbólica da cultura 
de um povo e, sobretudo, da cultura de um país. De prática de bruxaria e falsa 
medicina à arquétipo da mística de um povo, as comunidades de Terreiros 
oscilaram entre a intolerância e o reconhecimento, entre a estigmatização e a 
superação exemplar, marcas de um país ainda não ciente da sua grandeza, 
qual seja, a grandeza do seu povo. (CORREIA, 2013, p. 54)

Mãe Aninha, assim como suas sucessoras no Ilê Axé Opô Afonjá, compreenderam 
e implementaram, através da liderança religiosa, ações de intervenção, resistência e luta 
para que o povo negro, conquistasse dignidade. Ganharam, assim, através da liderança 
religiosa, a visibilidade e a notoriedade que a sociedade lhes impôs. A importância do 
Opô Afonjá é reconhecida nacionalmente, pois foi tombado, como Patrimônio Artístico 
Nacional, pelo IPHAN, no ano de 2000, dada sua representatividade para o povo negro e 
os seguidores do candomblé no Brasil.

Mulheres guerreiras que construíram seus conhecimentos pautados na vida e 
na tradição ancestral, até porque os espaços de educação formal, muitas das 
vezes, lhes foram negligenciados. Os títulos que conquistaram, por certo, não 
foram de natureza acadêmica, mas de peso religioso conferido por quem de 
fato tem o poder de conferi-los, quem seja, as divindades.

[...] Foi justamente através delas que suas (seus) descendentes consanguíneas 
(os) e de Santo puderam conquistar aqueles mesmos títulos acadêmicos 
que outrora lhes foram negados. Desse modo, o Axé, paulatinamente, vai 
ocupando os espaços da academia sem bater na porta e sem pedir licença. 
(CORREIA, 2013, p. 57)

Além de sua reconhecida liderança na luta pela liberdade dos cultos afro-brasileiros, 
Mãe Aninha entendia que os povos afrodescendentes deveriam ter acesso a todos os 
direitos, passando pelos políticos, pelos sociais, tendo dignidade de moradia, assim 
como ao trabalho e à educação, incentivando seus filhos carnais e seus filhos-de-santo, a 
estudarem e se graduarem. Na visão da mulher pobre, negra, candomblecista, que sentia 
na pele a marca das múltiplas exclusões que sua condição causou, a educação era uma 
forma de obtenção dos direitos que foram sequestrados do povo negro, garantindo assim a 
inclusão de fato na cidadania brasileira. 

Toda democratização possível da sociedade na América Latina deve ocorrer 
na maioria destes países, ao mesmo tempo e no mesmo movimento histórico 
como uma descolonização e como uma redistribuição do poder. Em outras 
palavras, como uma redistribuição radical do poder. Isto se deve, primeiro, 
a que as “classes sociais”, na América Latina, têm “cor”, qualquer “cor” que 
se possa encontrar em qualquer país, em qualquer momento. Isso quer dizer, 
definitivamente, que a classificação das pessoas não se realiza somente num 
âmbito do poder, a economia, por exemplo, mas em todos e em cada um 
dos âmbitos. A dominação é o requisito da exploração, e a raça é o mais 
eficaz instrumento de dominação que, associado à exploração, serve como 
o classificador universal no atual padrão mundial de poder capitalista. Nos 
termos da questão nacional, só através desse processo de democratização da 
sociedade pode ser possível e finalmente exitosa a construção de um Estado-
nação moderno, com todas as suas implicações, incluindo a cidadania e a 
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representação política. (QUIJANO, 2005, p. 138)

Por seu empenho e convicção sobre a importância da educação, existe funcionando 
dentro do Terreiro Opô Afonjá uma escola, que atende tanto à comunidade do terreiro, 
ligada à religião, quanto à comunidade do entorno, independentemente da religião que 
as demais crianças seguem. Trata-se da Escola Municipal Eugênia Anna dos Santos, 
que teve suas atividades baseadas em projeto que teve início em 1978, mantendo-se 
em funcionamento até os dias atuais. As mulheres negras que sucederam a Mãe Aninha 
deram continuidade e materialidade ao seu projeto e aquela é uma escola que promove, 
ao mesmo tempo, a inserção das crianças na cultura branca, permitindo o acesso ao saber 
historicamente acumulado, como também permite que as crianças mantenham intenso 
contato com as tradições e os ensinamentos dos povos africanos, independentemente das 
influências religiosas. 

O Candomblé é, além de tudo, um espaço físico e espiritual que, abastecido 
de espaço ideológico e das tradições, está mais próximo das camadas mais 
resistentes e conscientes, pois está embutida de um saber tradicional, capaz 
de levar as pessoas a lutar pelos seus direitos mais elementares, e a reagir 
contra os que invadem seu espaço social e sagrado. Segundo Joaquim (2001 
apud Cunha, 1984), o Candomblé é um modo pelo qual os negros se mantêm 
iguais num contexto hostil. Em segundo lugar, pela extrema riqueza do 
sistema de pensamentos Nagô-Iorubá. É um panteão, de modo que se reflete 
quase que perfeitamente na vida social e na vida do indivíduo. 

[...] As Religiões de Matrizes Africanas, se organizam em comunidades que 
propiciam o exercício da cidadania, que consiste no direito das pessoas 
preservarem suas identidades étnicas, individuais e coletivas, conhecerem 
as normas e as regras para agirem no cotidiano, aprofundarem sua história, 
cultura, cultuarem os Orixás. De outra forma implica também submissão à 
Iyalorixá, que é a autoridade constituída por intermediar a comunicação com 
os Orixás. (SANTOS, apud apud CORREIA, 2013, p. 40-42)

A MINI COMUNIDADE OBÁ BIYI E A ESCOLA MUNICIPAL EUGÊNIA ANNA 
DOS SANTOS

A Mini Comunidade Obá Biyi recebeu esse nome em homenagem à fundadora do 
Ilê Axé Opô Afonjá, Eugênia Anna dos Santos, a Mãe Aninha que, desde a década de 
1930, possivelmente em função de sua atuação junto a intelectuais, lutando pela liberdade 
religiosa e contra o racismo, defendia a ideia de que seus filhos de santo deveriam ser 
diplomados. Ainda na década de 1930, Mãe Aninha esteve em contato com intelectuais 
como Edison Carneiro e Jorge Amado, dentre outros, importantes lideranças articuladoras 
da luta dos negros no Brasil e criou a Sociedade Civil Cruz Santos, que passou a exercer a 
responsabilidade jurídica do Opô Afonjá (MOLINA, 2011, p. 149).
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Mãe Aninha do Ilê Axé Opô Afonjá. Disponível em: https://www.geledes.org.br/mae-aninha-ialorixa-do-
ile-axe-opo-afonja/ Acesso 30 Jun. 2021.
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